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As interações de populações entre predadores e presas tem sido um dos assuntos principais no 
estudo da ecologia da população animal. A partir do modelo clássico de Lotka-Volterra para 
multi-espécies, muitas contribuições foram acumuladas a fim de obter aproximações mais 
realísticas e efeitos estabilizadores [1, 5]. Num ambiente presa-predador, o predador prefere 
manter-se num habitat por algum tempo antes de mudar para outro. Esta mudança de habitat é 
chamada de switching. Pode haver várias razões para o switching do predador. Por exemplo, 
um predador prefere capturar espécies de presas num habitat onde elas estão em abundância, 
mas após algum período de pesada predação, quando a população das espécies de presa 
começa a declinar, o predador muda sua preferência para outro habitat. Este fenômeno é 
chamado de switching devido à abundância. Modelos matemáticos envolvendo um predador e 
duas espécies de presa têm sido amplamente estudados [2-8]. Nestes papers, o switching do 
predador pode ser encontrado desde protozoários até pássaros, indicando o caso em que as 
espécies de presa são relativamente pequenas em tamanho ou de insignificante capacidade de 
defesa com relação ao predador. Utilizando o modelo de Lotka-Volterra para o crescimento 
das presas, em [7,8] consideramos um sistema presa-predador com duas espécies de presa e 
uma espécie de predador. A estabilidade do sistema e a co-existência das três espécies foram 
comprovadas utilizando-se uma função que caracteriza o switching do predador [6]. Neste 
trabalho, consideraremos um caso mais geral onde podemos verificar o efeito switching do 
predador em espécies maiores, como mamíferos, por exemplo, e adotaremos que a espécie da 
presa tem a habilidade de defesa de grupo. Defesa de grupo é um termo utilizado para 
descrever o fenômeno por meio do qual a predação é decrescente ou até mesmo evitado 
totalmente pela habilidade das populações da presa defenderem-se melhor ou disfarçarem-se 
quando seu número é maior. Assumimos que a espécie de presa pode viver em dois habitats 
diferentes e a espécie do predador tem a tendência de switching entre estes habitats [9-11]. 
Utilizaremos o critério de Routh–Hurwitz para investigar a estabilidade do ponto crítico do 
sistema onde todas as espécies co-existem. Considerando a taxa de conversão do predador 
como um parâmetro de bifurcação, derivamos condições para a ocorrência da bifurcação de 
Hopf. 
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